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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O FESTEJO DAS SANTAS ALMAS BENDITAS NA 
COMUNIDADE QUILOMBOLA MORRO SÃO JOÃO EM 

SANTA ROSA DO TOCANTINS, BRASIL

CAPÍTULO 18
doi

Valdir Aquino Zitzke
Universidade Federal do Tocantins

Campus de Porto Nacional
Curso de Geografia

 http://lattes.cnpq.br/4103992586860335

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
analisar o Festejo das Santas Almas Benditas 
na Comunidade Quilombola Morro São João, 
em Santa Rosa, Tocantins, na perspectiva 
do território vivido, um ritual que acontece 
anualmente no primeiro dia de novembro. 
Como procedimentos metodológicos, optamos 
por uma revisão sobre a temática dos Congos 
e do território vivido e também entrevistas com 
pessoas da comunidade, além de observação 
participante. Percebemos a importância da 
memoria e dos saberes que são transmitidos 
e ensinados pelos mais velhos, os anciões, 
seja dos cânticos, das danças, das rezas, do 
processo de elaboração das comidas entre 
outros. Concluímos que em termos de ensino é 
preciso que os professores de geografia incluam 
em suas práticas a valorização da memória e 
dos territórios vividos, os microterritórios, como 
forma de apresentar aos seus alunos que a 
geografia está muito mais próxima de suas 
vidas do que está nos livros didáticos, inclusive 

levando os alunos a participarem de todo o 
evento cultural. 
PALAVRAS-CHAVE: Geografia Cultural. 
Congos. Comunidades Quilombolas.

THE FESTIVITY OF SAINT HOLY SOULS IN 
THE QUILOMBOLA COMMUNITY MORRO 
SÃO JOÃO IN SANTA ROSA, TOCANTINS, 

BRAZIL

ABSTRACT: This article aims at analyzing the 
Festivity of Saint Holy Souls (Festejo das Santas 
Almas Benditas) in the quilombola communities 
of Morro São João, in Santa Rosa, Tocantins, 
Brazil. In particular, we analyze the lived territory, 
an annual ritual that takes place on the first day 
of November. The methodology is composed 
of a systematic revision of the Congos and the 
lived territory, interviews with people from the 
community, and participant observation. We 
note the importance of memory and knowledge 
transmitted and taught by the elders, be it chants, 
dances, prayers, the food making process etc. 
We conclude that geography teachers must 
include in their teaching, appreciation practices 
of memory, lived territories, and micro-territories 
as means of presenting students with a 
geography that is much closer to their lives than 
textbook geography, which includes taking them 
to that cultural event.
KEYWORDS: Cultural geography. Congos. 
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Quilombola Communities.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Congada, como cultura híbrida que resistiu desde o período colonial até os 
dias de hoje, mantendo a tradição africana, no Morro São João, em Santa Rosa 
do Tocantins, estado do Tocantins, possibilita o conhecimento mais aprofundado 
de alguns aspectos da vida de africanos vindos ao Brasil durante o período da 
escravidão. 

A opção pelo tema se justifica por ser uma manifestação cultural com origem no 
Brasil Colônia e, no nosso ponto de vista, as Congadas não podem ser compreendidas 
para além de um hibridismo cultural (BURKE, 2003). 

Mais que isto, percebe-se importância histórica dos textos de Luís da Câmara 
Cascudo para o conhecimento histórico, artístico, antropológico e geográfico desta 
manifestação cultural que perpassa a história do Brasil. Perceber-se o que nela 
se modifica e o que se mantém consiste em perceber a historicidade das práticas 
culturais enquanto produto e produtoras da realidade histórica e do universo 
simbólico brasileiro, ignorar tais questões, como muito bem percebeu Cascudo, seria 
abandonar o caminho que leva ao encantamento do passado.

Definimos como objetivo analisar os Festejos das Almas Santas Benditas na 
Comunidade Quilombola Morro São João, em Santa Rosa, Tocantins, na perspectiva 
do território vivido. E como procedimentos metodológicos: uma revisão bibliográfica 
geral sobre o tema e também as publicações sobre a área de estudo disponíveis 
no meio virtual e impresso; entrevistas com os devotos da festa, moradores mais 
antigos da comunidade, com o propósito de regatar a memória dos festejos e seus 
detalhes e alterações ao longo do tempo e, por fim, participar de todas as etapas da 
festa para observação participante e registro fotográfico.

2 | 	A COMUNIDADE QUILOMBOLA MORRO SÃO JOÃO

A comunidade Morro do São João está situada na porção leste do município de 
Santa Rosa do Tocantins, com uma população estimada de 200 habitantes, sendo 
composta por famílias afrodescendentes que se transferiram da fazenda Engenho, 
localizada nas proximidades da cidade de Santa Rosa do Tocantins.

A Comunidade Quilombola do Morro de São João, de acordo com seus 
moradores, existe a mais de 200 anos sendo as terras do povoado pertencentes aos 
herdeiros de Victor de Sena Ferreira, filho de uma escrava chamada “Pelonha”, com 
o vigário de origem portuguesa pertencente à Diocese de Goiás, José Bernardino de 
Sena Ferreira. 
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O nome “Morro de São João” foi dado pelo fato do filho Victor, ser devoto de 
São João Batista e pela região apresentar grandes morros, que servia de esconderijo 
dos escravos capturados de outras grandes fazendas. 

A Comunidade Quilombola do Morro do São João foi reconhecida como 
remanescente de quilombos em 20 de Abril de 2007, e possui uma Associação sem 
fins lucrativos com sede e foro do município de Natividade - TO, com a finalidade 
de desenvolver ações sociais e econômicas necessárias para a promoção da 
Comunidade. 

3 | 	MEMÓRIA E TERRITÓRIO VIVIDO	

A Memória pode-se traduzir como as reminiscências do passado que afloram 
no pensamento de cada um, no momento presente, ou ainda com a capacidade de 
armazenar dados ou informações referentes a fatos vividos (HALBWACHS, 1968).

 Este autor salienta que uma dimensão da memória que ultrapassa o plano 
individual, considerando que as memórias de um indivíduo nunca são só suas e que 
nenhuma lembrança pode existir apartada da sociedade. Segundo ele, as memórias 
são construções dos grupos sociais, são eles que determinam o que é memorável e 
os lugares onde essa memória será preservada (HALBWACHS, 1968). 

O indivíduo que lembra está inserido na sociedade na qual sempre possui um ou 
mais grupo de referência, a memória é então sempre construída em grupo, sendo 
que “cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva”, como 
se pode ver, o trabalho do sujeito no processo de rememoração não é descartado, 
visto que as “lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por outros, 
ainda que trate de eventos em que somente nós estivemos envolvidos e objetos 
que somente nós vimos. Isso acontece porque jamais estamos sós” (HALBWACHS, 
2013, p. 30).    
                                                                                   

Conforme Halbwachs (2006), a duração de uma memória está limitada à duração 
da memória do grupo. Isso significa dizer que há necessidade de preservação de 
elos entre os integrantes de um grupo para que a sua memória permaneça.

A reflexão atual sobre território, em conformidade com a dimensão vivida, 
realizada pela Geografia, teria se beneficiado de algumas “aberturas de horizontes”: 
1) com Claude Raffestin, que amplia a compreensão das formas de poder e, portanto, 
das formas de territorialização (SAQUET, 2007); 2) com Robert Sack que, ao trazer 
a consideração de que territorializar é controlar e/ou restringir acessos e ações (em 
uma sala da casa ou em uma porção da nação) estende a territorialização para 
diversas escalas (CLAVAL, 1999); 3) Com o surgimento e difusão do horizonte 
humanista-cultural em Geografia, que inclui a matrizes socioculturais na compreensão 
de dinâmicas que humanizam o espaço (CLAVAL, 1999; MACHADO, 1997). Nesta 
releitura da categoria, este fenômeno territorial aparece sob diferentes denominações 
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como, por exemplo, territórios flexíveis, territórios vividos, territórios da subjetividade, 
microterritórios, territórios invisíveis.

Entre os trabalhos que abordam a terceira vertente do território, num viés 
humanista-cultural, aparecem grupos de ciganos, homossexuais, crime organizado, 
prostituas e michês, grupos étnico-culturais, grupos de moradores de bairros. 
Estes grupos conformam/vivem uma identidade territorial; e é esta a expressão de 
geograficidade. Na proposta de Dardel (1952), geograficidade é a expressão da 
relação em que falar do homem é falar do espaço que ele vive (e, no limite, o espaço 
que o homem é). A geograficidade da identidade territorial reside na associação 
tríplice “[...] entre como é determinado território, quem vive nele e como é viver nele” 
(DE PAULA e MARANDOLA JR., 2007, p. 7). Discorrer sobre a identidade territorial de 
um grupo é, sempre, discutir também a identidade social, a sociedade e a memória, 
discutir imaginários sobre as pessoas e esse território e, consequentemente, 
apreender como os indivíduos (os que vivem ou não o território) concebem este 
espaço e agem (em todos os sentidos: políticos, sociais) em relação a ele.

Neste estudo, optamos pela categoria território vivido considerando que os 
moradores do Morro São João conformaram aquele território, e o mesmo expressa 
um movimento de inclusão das dinâmicas socioespaciais de pequena escala.

O estudo do território vivido do Morro São João permite entender como aquele 
grupo social, os afrodescendentes, tornaram exclusiva uma porção do espaço. Esta 
abordagem nos permite compreender as formas como o grupo se tornou coeso, 
apoiando sua articulação da territorialização, a construção de uma identidade 
territorial e das consequências desta, as formas como estes grupos realizam a 
manutenção do território e como ali exercem o poder.

Nesse estudo pretendemos analisar a memória social do Ritual dos Congos na 
Festa das Santas Almas Benditas no território vivido da referida Comunidade como 
manifestação de reverencia e respeito à ancestralidade, aproximando as categorias 
memória e território vivido como base da nossa análise.

4 | 	OS CONGOS

As festas dos congos ou congada vêm sendo registradas no Brasil desde o 
período colonial e aparecem de forma integrada ao calendário católico. Alvarenga 
(1960) registra que a primeira notícia documentada de uma congada realizada no 
Brasil é no ano de 1760, encontrada na relação dos festejos do casamento de D. 
Maria I, rainha de Portugal. No entanto, Tinhorão (2000) registra que já em 1711 
ocorreu a primeira coroação de rei Congo numa irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário, no estado de Pernambuco. O autor retrocede ainda mais, para o final do 
século XVII, e localiza notícias das primeiras manifestações de coroação de reis, 
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mas com alusões a reis de Angola e não de Congo. O mesmo autor ressalta que 
a coroação dos reis de Congo organizada por escravos e forros já era uma prática 
disseminada no século XVI, em Lisboa.

Congos é um evento festivo que lembra a coroação do Rei Congo e da Rainha 
Ginga de Angola, acompanhado de um cortejo compassado, levantamento de 
mastros e música. Rabaçal (1933), em “As Congadas no Brasil”, vai utilizar o tempo 
todo, a denominação Congos, Congados, Congadas. Esta manifestação cultural e 
religiosa, de influência africana, ocorre em algumas regiões do Brasil, tendo por 
temas a devoção a São Benedito, o encontro da imagem de Nossa Senhora do 
Rosário e a Embaixada (representação da luta de Carlos Magno e os Doze Pares de 
França e o Rei da Turquia, ou seja, o combate entre mouros e cristãos).

O ponto alto da festa, a coroação do Rei e da Rainha, acompanhado de um 
cortejo, levantamento de mastros e música, tradição esta trasladada para o Brasil 
pelos negros africanos, escravizados, dando origem ao movimento híbrido religioso 
na cultura nacional.

Câmara Cascudo, em seu Dicionário do Folclore Brasileiro, define Congada, 
Congado, Congo como “folguedo de formação afro-brasileira, em que se destacam 
as tradições históricas, os usos e costumes tribais de Angola e do Congo, um auto 
com elementos temáticos africanos e ibéricos, cuja difusão data do século XVII.” 
Quanto aos elementos africanos, são os rituais que foram trazidos e apropriados 
como arma poderosa e propulsora de devoção do panteão afro.

Brandão (1989) se refere aos Congos como sendo uma dança, “um ritual dos 
negros, eles a criaram, desde a África, ou desde quando escravos no Brasil”. Mesmo 
não possuindo somente pretos nos dias de hoje, ainda é uma “coisa de pretos”. 

Audrin (1933) citado por Gomes (2004, p.34) afirmou que: 

“apenas em raros lugares do interior se conserva ainda a tradição da estranha dança 
dos congos. Reserva-se a essa dança aos homens de cor, que se apresentam 
em trajes berrantes, com capacetes de penas de emas na cabeça, e nas mãos 
instrumentos feitos de canos de bambus e de cabaças, gaitas, flautas e pandeiros, 
com que acompanham cantos compostos de palavras ininteligíveis, durante as 
suas intermináveis evoluções”.

De qualquer forma, a dança está associada aos festejos da coroação do 
Rei e da Rainha e, mais tarde, teria sido reunida às festas de santo, tão comuns 
quanto antigas em todas as “cidades do ouro” do então norte goiano, hoje estado 
do Tocantins.  Retomando Rabaçal (1933), quando se refere aos Congos nas festas 
de santo, observamos dois momentos em que os Congos se fazem presentes em 
eventos religiosos católicos no Tocantins: um na cidade de Monte do Carmo, na 
Festa de Nossa Senhora do Rosário e em Santa Rosa, no Ritual das Santas Almas 
Benditas.
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Para os moradores que participam do Ritual, a dança é tão antiga que não 
sabem a origem e nem de como chegou à região. Os mais velhos afirmam terem 
ouvido de seus pais e de seus avós que, “desde quando existe a comunidade”, 
já existiam os Congos. Depois, “com os padres”, a dança era realizada no dia de 
Finados, um evento católico, numa clara hibridização entre a tradição de origem 
africana e os rituais católicos.

Fato curioso é o isolamento geográfico deste ritual no estado do Tocantins: 
os eventos semelhantes mais próximos ocorrem no estado de Goiás. E dentro do 
Tocantins, os dois eventos acontecem em cidades que distam entre si 120 km: 
o primeiro, em Monte do Carmo, acontece no interior de uma festa de santo e o 
segundo, em santa Rosa do Tocantins, no contexto de um feriado católico, com 
significados diferentes, muito embora, nos cânticos, se refiram a Nossa Senhora do 
Rosário. 

Do Reinado dos reis do Congo ao isolamento no interior das festas de santo; 
da Festa de Nossa Senhora do Rosário para outras festas de santo, como Divino 
Espírito Santo; de festas de santo para festividades profanas ou para comemorações 
improvisadas, os Congos passam de um ritual incluído a um ritual isolado, e de 
um ritual isolado a uma forma de “espetáculo tradicional” através do qual consegue 
manter-se existente.

5 | 	O RITUAL DOS CONGOS NA FESTA DAS SANTAS ALMAS BENDITAS

A festa das Santas Almas Benditas acontece no dia 02 de Novembro, dia de 
Finados. De acordo com os moradores, esta festa e o ritual dos Congos é uma 
herança deixada pelos seus ancestrais como forma de reverência aos escravos e 
afrodescendentes mortos.

Os Congos, ou a congada, é composto por homens da comunidade, não em 
número fixo, mas em torno de oito a dez, vestidos com saias compridas e com 
camisões brancos, simbolizando a paz e liberdade pela qual os antepassados tanto 
lutavam, com penachos na cabeça.

O festejo inicia-se bem cedo, ao amanhecer do dia e a partir das 5h da manhã 
já começam a esquentar os tambores. Os familiares do rei e da rainha colocam lenha 
no fogão ou na trempe para fazer o almoço, que é da responsabilidade deles, e os 
Congos vestem-se seguindo modelo original, com vestes brancas e feitas de saco 
de estopa. As peças utilizadas na cintura são saiotes com comprimento abaixo do 
joelho, as camisas são de manga curta e, na cabeça, um adorno feito com penas de 
ema (essas peças são guardadas há décadas e reaproveitada ano após ano), em 
forma de arco, de cor prata, simbolizando uma coroa. 

O sino da igreja local, de São João, dá a primeira badalada simbolizando 
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que está quase na hora da comunidade se apresentar para prestigiar o festejo. Na 
segunda badalada quase todos os fiéis já chegaram à igreja e na terceira e última 
badalada, todos já estão reunidos na para fazerem o trajeto de 3 km até o cemitério. 
Da igreja, o grupo segue até a casa do rei para fazer o desjejum e dali segue para o 
cemitério. Ao saírem da igreja cantam:

“é o congo minha gente
olha os congo como está” (bis)

“eh lundum cai fora
oh lundum cai fora” (bis)
	

Chegando à casa do rei os Congos entoam um cântico como um convite ao rei:

“vamo sinhô rei, com muito vigor,
vamo visitar as almas de nosso sinhô”

Da casa do rei partem para a casa da rainha onde já se percebe uma maior 
concentração de pessoas aguardando a chegada dos Congos que, ao chegarem 
cantam:

“ôh rainha, ôh Mariá
Sai pra fora que eu quero oiá”

Os Congos se organizam em duas fileiras, aos pares, diante do rei e da rainha. 
Geralmente, as danças são realizadas em fileiras e círculos e suas coreografias 
imitam os movimentos das emas que, segundo eles, revelam a leveza e agilidade 
da ave.

Durante o percurso, os Congos e participantes fazem rituais, dançam e entoam 
cânticos de louvor ao casal real e também para as Santas Almas Benditas. Entoam 
nesse trajeto:

“passarinho, alegre e contente
é as almas benditas (bis) 
que está se chegando”

“ôh passarinho alegre 
alegre vou cantando 
para as almas santas benditas 
que nós tamo festejando” (bis)

Nesse percurso fazem uma parada para descanso e para comer e beber, 
aproveitando o momento para colher flores e ramos verdes que serão ofertados sob 
os túmulos dos mortos. Geralmente são oferecidos bolos, milho, beiju, café e sucos, 
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e para que as pessoas descansem devido ao desgaste físico. 
Segundo Turner (2008, p. 209), “a canção popular nasce, em numerosos casos, 

dos cantos religiosos, se não da liturgia, pelos menos para a liturgia”. Quando estão 
próximos ao cemitério, entoam:

“que santa é aquela que chegou aqui agora?
é as santas almas benditas que vai para a glória”

No cemitério os participantes ornamentam os túmulos dos seus antepassados 
com ramos verdes colhidos no percurso, acendem velas e, na ausência de um padre 
para realizar a missa, rezam o terço e depois retornam ao povoado para o almoço 
que será ofertado pelo rei e pela rainha. 

Para presidir as missas no “campo santo”, como e denominado o cemitério, 
faz-se necessário um padre. Por esse motivo, raramente acontecem missas, pois 
o padre responsável da região está sempre presidindo a missa na igreja matriz, 
localizada na cidade de Santa Rosa. 

Depois que os túmulos são enfeitados e as orações concluídas, os Congos e 
os demais participantes retornam ao povoado, para almoço ofertado pelo rei e pela 
rainha, acontecendo mais uma parada para descanso e oferecido comidas e bebidas 
ao grupo, já que o trajeto de ida e volta, é feito a pé. Ao saírem do cemitério entoam:

“quer que festeja no ano (bis)
e as santas almas benditas”

A comida oferecida nas paradas do trajeto de ida e volta e do almoço, é 
preparada na própria comunidade pelas famílias do rei e da rainha. Neste retorno, 
quando fazem a parada para café e comidas, entoam:

“alô pretinha
pretinha do rosário” (bis)

Após o almoço e feita escolha dos festeiros que são responsáveis pela 
organização da festa do ano seguinte, através da manifestação espontânea de 
moradores da comunidade, por uma promessa feita por alguém ou por sorteio. Após 
a definição do rei e rainha do ano seguinte é feita a coroação dos mesmos. Durante 
o almoço entoam:

“se o rei é bom
a rainha é mió” (bis)

Ao final do almoço, quando já foram definidos o rei e a rainha do festejo do ano 
seguinte e encerrado o festejo, os congos entoam seu canto de retirada:
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“vamo sinhô rei, vamos embora
a festa acabou e os festejo vão simbora”

Nesta pesquisa, que contou com a participação dos moradores mais antigos 
da comunidade, percebemos a importância da memoria e dos saberes que são 
transmitidos e ensinados pelos mais velhos, os anciões, seja dos cânticos, das 
danças, das rezas, do processo de elaboração das comidas entre outros. Aqui, 
devemos registrar que muitas palavras de origem, provavelmente, africana, se 
perderam, pois estes idosos se referiram a palavras “estranhas” que os pais e avós 
falavam, em rezas ou cânticos, e que o tempo fez esquecer.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta manifestação cultural, os congos e as santas almas benditas, podemos 
perceber o hibridismo cultural onde percebemos a presença da igreja católica, de 
um lado (a capela de São João, da missa e das orações, como terço) e elementos 
da cultura africana, ainda remanescentes, como os tambores, as danças, além da 
simbologia de sítios sagrados, como os caminhos percorridos, as matas e o cemitério, 
enquanto campo santo.	 Enquanto manifestação cultural deveria ser resgatada 
e ensinada nas escolas dos municípios do entorno como forma de valorização e 
respeito pela diversidade cultural, de forma a evitar que desapareça.

Em termos de ensino é preciso que os professores incluam em suas práticas 
pedagógicas a valorização da memória e dos territórios vividos, os microterritórios, as 
manifestações culturais, incluindo a dança, os cânticos, a alimentação, como forma 
de mostrar aos alunos a importância de reconhecer a origem das manifestações, o 
seu valor simbólico e as memórias, na forma das narrativas dos mais velhos. 
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